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IGREJA BATISTA DO BACACHERI – ESCOLA BÍBLICA DINÂMICA

CURSO CONHECIMENTO DE DEUS — I 

Prof. Eliseu Pereira 
LIÇÃO 2 — CONHECER E SER CONHECIDO
[1] INTRODUÇÃO 

a. Questões: O que significa conhecer? Como se conhece uma pessoa? O que significa conhecer a Deus? Como se adquire conhecimento de alguém único?
b. Conhecimento inato: todo homem tem noção de Deus (Rm 1.20). 

c. Conhecimento revelado: todo homem tem o dever de conhecer a Deus.
[2] CONHECER — SIGNIFICADO 

a. Etimologia: a palavra ‘conhecer’ vem do latim cognoscere (co + gnos) que quer dizer aprender com a mente; saber (sapere de sabor); discernir; reconhecer; ter noção, informação de algo (matéria) ou alguém (pessoa).

i. conhecer é uma relação entre sujeito e objeto; não há conhecimento sem um sujeito que conhece ou sem um objeto conhecido. 

ii. curiosidade: a palavra latina para ‘saber’ está relacionada etimologicamente a sabor (sapere, ter gosto).

b. Sentido bíblico: yâda (heb) refere-se à intimidade conjugal (p. ex., Adão e Eva, em Gn 4.1,17,25; Elcana e Ana, em 1Sm 1.19; José e Maria, em Mt 1.25; Lc 1.77); ginoceko (grego) estar ciente; sentir; perceber; ter certeza. 

c. Obediência: pré-condição para conhecer a Deus; 

i. “Se alguém me ama, guardará a minha palavra” (Jo 14.15,21,23; 15.10); 

ii. “Nisto sabemos que o conhecemos: se guardarmos os seus mandamentos” (1Jo 2.3,4,5). 

[3] CONHECER — NIVEIS DE COMPLEXIDADE 
a. Conhecer a Deus não é: um tipo de emoção; arrepios; emoções irreais; sensação de entorpecimento e euforia procurada pelos viciados em drogas; um tipo de experiência intelectual.  

b. Na prática: que tipo de atividade ou acontecimento pode ser propriamente descrito como "conhecer a Deus"?

c. Níveis de complexidade: "conhecer" a Deus é necessariamente um assunto mais complexo que "conhecer" uma pessoa, assim como "conhecer" uma pessoa é mais complexo que "conhecer" um lugar; conhecer um ser vivo é mais complicado do que conhecer uma matéria. 
d. Níveis de complexidade: matéria/local ( animal ( pessoa ( pessoa superior 

i. matéria: estudo, observação e descrição; local: pesquisa; visitação; exploração;
ii. animal: requer saber suas reações, comportamento e necessidades. 

iii. pessoa: é mais complexo, porque o exterior não revela o coração; há níveis de conhecimento (“conheço bem” ou “conheço de vista”); depende mais da permissão do outro do que do esforço próprio; a relação vai até o limite que a outra parte impõe. 

iv. pessoa superior: em posição de autoridade, capacidade profissional ou social — o conhecimento depende da disposição, abertura e iniciativa do outro; se a pessoa se restringir ao protocolo, não poderemos tratar com familiaridade.
[4] CONHECER A DEUS — A INICIATIVA DE DEUS 
a. Deus tomou a iniciativa: o Criador todo-poderoso, o Senhor dos Exércitos, o grande Deus diante de quem as nações são como uma gota no oceano, se aproxima de nós e fala ao nosso coração:  

i. Como ele fala? especialmente por meio das Sagradas Escrituras. 
ii. Com quem ele fala? com você e comigo. 

iii. O que ele fala? sobre seu pecado, culpa e fraqueza, cegueira e insensatez e o leva a ver quem é de fato; mas também fala de perdão, nova vida e eternidade. 
iv. Para que? Deus abre seu coração conosco para nos tornar seu amigo e “parceiro de aliança” — segundo a expressão de Barth. 
b. Ilustração: o ato divino de tirar José da prisão e torná-lo primeiro-ministro do Faraó ilustra o que Deus faz com todo cristão: de prisioneiro de Satanás a uma posição de confiança a serviço de Deus.
c. Conclusão: conhecer a Deus é participar de um relacionamento iniciado por ele mesmo; um relacionamento entre o Deus santo e os homens pecaminosos no qual estes são aceitos como filhos, amigos e cooperadores de Deus (1Co 3:9). 

[5] CONHECER A DEUS — O QUE ENVOLVE 
a. Fé: não é possível confiar em quem não se conhece; por outro lado, não se conhece a Deus se não crer que ele é quem diz ser; “sem fé é impossível agradar-lhe; porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam” (Hb 11.6).

b. Revelação natural — a criação: todo homem é responsável por conhecer a Deus com base nas coisas que existem; esta percepção de que há um Deus pessoal será a base do julgamento justo contra os incrédulos (Rm 1.20).
c. Revelação especial — Palavra de Deus: ouvir a Palavra de Deus e recebê-la de acordo com a interpretação do Espírito Santo ao aplicá-la a nós (Rm 10.17). 
d. Revelação plena — o Filho de Deus: quando Filipe pediu a Jesus que lhe mostrasse o Pai, a resposta foi: quem me vê a mim, vê o Pai (Jo 14.8.11);  Jesus é a plena revelação de Deus (Hb 1.1-3; Cl 1.19; 2 Co 3.16 – 4.6); 
e. Foco da revelação — o caráter de Deus: prestar atenção, meditar sobre a natureza e o caráter de Deus revelados em sua Palavra e obra. 
f. Obediência: aceitar seu convite de amor e obedecer a suas ordens por amor.

g. Relacionamento: reconhecer o amor demonstrado por Deus e alegrar-nos nele. “Amar a Deus sobre todas as coisas”; qualquer coisa ou pessoa que amarmos mais do que a Deus corromperá nosso coração.
[6] PARA REFLETIR
a. Conhecer sobre Deus X conhecer a Deus: é possível saber sobre Deus sem conhecê-lo; ler livros de teologia e apologética; aprofundar-se na história cristã e estudar o credo cristão; aprender a manusear bem as Escrituras.

b. Pergunta: como podemos transformar nosso conhecimento sobre Deus em conhecimento de Deus? 

c. Resposta: transformar cada verdade aprendida sobre Deus em assunto de meditação diante de Deus, conduzindo-nos à oração e ao louvor a Deus.

d. O que é meditação? É o ato de trazer à mente as coisas conhecidas sobre os caminhos, propósitos e promessas de Deus; pensar, deter-se nelas e aplicá-las à própria vida; é falar consigo mesmo a respeito de Deus e de si próprio; é um meio de raciocinar consigo mesmo em ocasiões de dúvida e apreensão até chegar ao claro entendimento do poder e da graça de Deus.
